
M
nadas ao tabaco, segundo
dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). No Dia
Mundial Sem Tabaco, lembra-
do em 31 de maio, especia-
listas alertam que o cigarro
continua associado ao avan-
ço de doenças respiratórias,
cardiovasculares e casos de
câncer de pulmão.

Além de aumentar o ris-
co de desenvolvimento des-
sas doenças, o tabagismo
também agrava quadros clí-
nicos já existentes. A oncolo-
gista Ive Lima, do Grupo Inte-
grado do Tórax, afirma que
pacientes com asma, DPOC,
hipertensão e insuficiência
cardíaca costumam apresen-
tar mais complicações quan-
do mantêm o hábito de fumar.

“Em pacientes com asma
e DPOC, o cigarro mantém
um estado inflamatório contí-
nuo nas vias aéreas, levando
a maior frequência de crises,
pior controle dos sintomas,
queda acelerada da função
pulmonar e aumento impor-
tante do risco de hospitaliza-
ções”, destaca a médica. Se-
gundo ela, o tabagismo tam-
bém favorece trombose, infla-
mação vascular e acelera o
processo de aterosclerose.

Os impactos aparecem
diretamente no aumento do
risco de infarto, AVC, arritmi-
as e descompensações car-
díacas. “Pacientes com co-

ais de 8 milhões
de pessoas
morrem todos
os anos em de-
corrência de do-
enças relacio-
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VÍCIO
Além de aumentar risco de morte, o tabagismo agrava doenças crônicas

morbidades acabam sendo
particularmente vulneráveis
porque já possuem uma re-
serva funcional reduzida. O ci-
garro funciona como um fator
de agressão adicional”, diz
Lima.

O fumo passivo também
permanece como uma preo-
cupação entre especialistas,
principalmente entre crian-
ças, idosos e pessoas com
doenças crônicas. A médica
afirma que não existe nível
seguro de exposição à fuma-
ça do cigarro, mesmo em am-
bientes parcialmente abertos
ou próximos a janelas.

“Muitas dessas substân-
cias permanecem suspen-
sas no ambiente e podem ser
inaladas por outras pesso-
as”, afirma. Segundo a espe-
cialista, em crianças o fumo
passivo está associado ao
aumento de crises de asma,
infecções respiratórias e al-
terações no desenvolvimen-
to pulmonar.

A médica também chama
atenção para o chamado
“fumo de terceira mão”, cau-
sado pelos resíduos tóxicos
que permanecem impregna-
dos em móveis, tecidos e pa-
redes após o cigarro ser apa-
gado. Em idosos e pacientes
com doenças cardiovascula-
res, a exposição pode desen-
cadear piora da pressão ar-
terial, arritmias e outros even-
tos cardíacos.

O crescimento do uso de
cigarros eletrônicos entre
adolescentes e jovens tam-
bém preocupa especialistas.
Apesar de serem vendidos
como alternativa menos pre-
judicial ao cigarro tradicional,
os dispositivos já apresen-

tam associação com lesões
pulmonares, inflamação das
vias aéreas e dependência de
nicotina.

“O grande problema dos
cigarros eletrônicos é que eles
criaram uma falsa percepção
de segurança, especialmen-
te entre crianças e adolescen-
tes. Hoje já sabemos que ‘me-
nos tóxico’ não significa ‘se-
guro’”, ressalta Lima.

Ainda conforme a onco-
logista, os efeitos de longo
prazo dos dispositivos eletrô-
nicos ainda são desconheci-
dos. “Não sabemos os efei-
tos a longo prazo de uma ge-

ração exposta precocemente
à nicotina e quais os danos
pulmonares e cardiovascula-
res que podem se manifes-
tar no futuro”, diz.

Especialistas orientam
fumantes e ex-fumantes a pro-
curarem avaliação médica di-
ante de sintomas persisten-
tes como tosse, falta de ar,
chiado no peito, rouquidão e
perda de peso sem explica-
ção. O acompanhamento
também é indicado para pes-
soas com histórico de taba-
gismo, mesmo sem sinto-
mas aparentes.

Parar de fumar continua

sendo a principal medida para
reduzir riscos e preservar a
função pulmonar. “Ainda as-
sim, parar de fumar muda
completamente a evolução da
doença e reduz de forma im-
portante o risco de morte”,
completa Lima.

A Prefeitura de Salvador
lançou nesta quarta-feira (27)
uma nova etapa do programa
Corredor Verde, desta vez na
Rua Silveira Martins, no bairro
do Cabula, com o plantio de
112 árvores adultas. O progra-
ma teve início em agosto do
ano passado, na Avenida
Manoel Dias da Silva, na
Pituba. A meta da gestão mu-
nicipal é ter sete corredores
verdes na cidade até 2028. O
próximo será implantado na
Rua Cônego Pereira, na região
das Sete Portas.  Na Silveira
Martins, em um trecho de 1,5
km entre a Universidade do
Estado da Bahia (Uneb) e o
Largo do Saboeiro, serão plan-
tadas 90 árvores na calçada e
22 no canteiro central, das es-
pécies ipê, pau ferro,
sibipiruna, mirindiba, oiti e
quaresmeira.  O prefeito Bru-
no Reis lembrou que o Corre-
dor Verde é inspirado no exem-
plo de Medellín, na Colômbia,
onde houve uma redução de
temperatura após a adoção da
iniciativa. “Esse programa tem
o objetivo de contribuir para a
mitigação dos efeitos das mu-
danças climáticas.

Prefeitura inicia
nova etapa do
Corredor Verde


